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O curso objetiva introduzir a análise da família e da nupcialidade em uma perspectiva 

sociodemográfica. Serão analisadas as contribuições da Demografia e das Ciências Sociais 

para a construção de uma análise interdisciplinar destes objetos. 

A avaliação do curso será feita com base: (a) presença em sala de aula; (b) apresentação de 

seminário e (c) trabalho de final curso. 

 

TÓPICOS A SEREM TRABALHADOS 

 

1. Aportes teóricos e metodológicos 

Perspectivas disciplinares sobre a Família 

Conceitos e operacionalização 

O qualitativo e o quantitativo na análise da família 

A família na perspectiva temporal: ciclo de vida e curso de vida.  

 

2. Formação do par conjugal e da prole 

Reflexões e análises sobre a nupcialidade 

A formação da prole 

 

3. Arranjos familiares e arranjos domiciliares: dos usos e abusos analíticos.  

A Chefia e o Parentesco. 

O envelhecimento e os arranjos com idosos 

As pessoas que moram sozinhas, casais sem filhos e casais do mesmo sexo: admirável 

mundo novo? 

 

4. Análises sobre suportes familiares e redes de apoio 

Família e Pobreza 

Relações intergeracionais  

Família e Migração 

Família e Políticas Sociais 

 

5. Os horizontes da Demografia da Família. 
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